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INTRODUÇÃO

Pododermatite é uma afecção, de origem 

multifatorial, compreendida por lesões podais 

que afetam diversas espécies.

OBJETIVO

O objetivo do presente trabalho é o tratamento 
da pododermatite com uma abordagem 
terapêutica que inclui fisioterapia e medicina 
integrativa como adjuvantes.

RELATO DE CASO

Foi atendido, no Hospital Silvestres, no dia 30 

de julho de 2024, um porquinho-da-índia (Cavia 

porcellus), fêmea, com cinco anos, castrada, 

pesando 0,71 kg, apresentando lesões ovaladas 

ulcerativas nos coxins dos membros torácicos e 

membro pélvico esquerdo (figura1).

Figura 1. lesões ovaladas ulcerativas nos coxins 

dos membros torácicos e membro pélvico 

esquerdo 

Foi iniciado protocolo de limpeza com spray de 

clorexidina 0,5%, aplicação de pomada a base 

de gentamicina e realização de curativos, duas 

vezes ao dia, durante sete dias, seguido de 

retorno para acompanhamento. Após onze dias, 

a tutora retornou ao hospital relatando 

dificuldades em realizar o tratamento prescrito. 

O animal apresentou emagrecimento e piora nas 

lesões podais. 

Optou-se pela internação do animal para 

realização do tratamento de forma adequada. Na 

internação, iniciaram-se sessões diárias de 

fisioterapia. 

O protocolo era constituído de laserterapia nas 

feridas, com aplicação de laser VELUX MM 

Optics® vermelho com área de 3mm², 

comprimento de onda 660 nm, na dose 4 Joules 

em cada membro afetado; acupuntura, utilizando 

os acupontos Vaso Governador 14, Bexiga 54 e 

Bai-hui; e cinesioterapia, com a realização de 

exercícios terapêuticos, como alongamentos 

dinâmicos, estação assistida em plataforma 

instável e slalom. 

RESULADOS 

Após seis sessões, as feridas apresentaram 

macroscopicamente tecido de granulação (figura 

2), redução na extensão e nos sinais cardeais da 

inflamação; a paciente apresentou melhora da 

mobilidade e fortalecimento muscular.

Figura 2. lesões ovaladas com tecido de 

granulação após seis sessões fisioterapias.

DISCUSSÃO 

Percebe-se que as abordagens integrativas foram 

benéficas para o animal em questão, melhorando 

seu prognóstico e aumentando sua qualidade de 

vida. 


